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PRÉMIO Boaventura de Sousa
Santos, director emérito do
Centro de Estudos Sociais da
Universidade de Coimbra, foi
distinguido com o Prémio
Frantz Fanon Lifetime Achie-
vement, distinção atribuída
pela Caribbean Philosophical
Association (CPA) devido a
«contribuições para o pensa-
mento filosófico, literatura e
orientação». Foram também
distinguidas Angela Davis e
Barbara Ransby, activistas po-
líticas, académicas e escritoras
norte-americanas. 

O percurso de Boaventura de
Sousa Santos «exemplifica o
espírito do compromisso de
Fanon com Os Condenados da
Terra (Les Damnés de la Terre,
no original) e a urgência de
construir casas para o pensa-
mento vivo e corajoso», referiu
o comité responsável para atri-
buição destes prémios. Já Ha-
nétha Vété-Congolo, presidente
do comité, declarou que «por
nunca parar de nos ensinar que
o nosso pluriverso é o nosso
espaço partilhado capaz de
uma enorme expansão elástica

onde todos temos legitimidade,
Boaventura de Sousa Santos é
uma voz que nunca deve ex-
tinguir-se». 

A selecção dos premiados é
feita anualmente pelo Comité
de Prémios da Caribbean Phi-
losophical Association (Asso-
ciação Filosófica do Caribe),
que integra todos os vencedo-
res prévios dos Prémios Frantz
Fanon, além de Nicolás Guillén
e Stuart Hall, um académico sé-
nior e dois académicos juniores
convidados. Os prémios serão
entregues na conferência anual
da CPA, na Michigan State Uni-
versity, em Outubro.�
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